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A higiene  corporal  é  fundamental  para  a  manutenção  da saúde,  bem como das 

práticas sociais. Para a obtenção da higiene de forma adequada, faz-se necessário o 

conhecimento sobre as suas práticas e finalidades. A higiene pode ser dividida, de 

acordo com as áreas do corpo e suas especificidades como oral, corporal e íntima - 

masculina  e  feminina.  Na  puberdade,  antecedendo  a  adolescência,  alterações 

hormonais  e  alguns  comportamentos  adotados  pelos  jovens,  se  somados  aos 

hábitos  de  higiene  inadequados,  poderão  interferir  na  saúde  dos  mesmos.  Este 

estudo tem como objetivos orientar adolescentes escolares quanto: aos bons hábitos 

na realização da higiene corporal,  a maneira adequada de realizá-la e as principais 

complicações associadas às prática incorreta de higiene; Incentivar a prática efetiva 

da  higiene  entre  dos  mesmos;  Identificar  possíveis  falhas  de  higiene   entre  os 

escolares; Realizar inspeção bucal dos escolares e identificar os problemas. Trata-se 

de uma relato de experiência vivenciado por alunos do 7º semestre do Curso de 

Graduação em Enfermagem, sendo um estudo descritivo e exploratório, realizado no 

período de fevereiro à junho de 2009 em uma escola estadual do interior paulista, de 

ensinos fundamental (5ª à 8ª séries) e médio (1ª à 3ª séries), com aproximadamente 

458 alunos matriculados. A amostra do estudo compreendeu 297 alunos do ensino 

fundamental (5ª à 8ª séries), do período vespertino, distribuídos em 11 salas de aula. 

Após a apresentação do projeto educativo à direção e coordenação da escola e à 

professora responsável pelo estágio, e respectivas aprovações,desenvolveu-se um 

material educativo auxiliado por revisões literárias atuais e nacionais publicadas em 

bases  de  dados  indexadas.  O  tema geral  foi  dividido  em:  Higiene  Oral,  Higiene 

Corporal,  Higiene Íntima (na menina e no menino) e Higiene Oral. O conteúdo foi 

ministrado  aos  escolares,  nas  11  salas  de  aula,  através  de  aulas  expositivas, 

utilizando linguagem verbal  clara,  objetiva  e adequada à  população,  assim como 

apresentação utilizando-se recursos eletrônicos  ilustrados e coloridos.  A inspeção 

bucal dos escolares foi realizada em 242 alunos (81,75%). Dentre esses alunos, 97 

(40%) apresentaram problemas bucais.  Os problemas mais encontrados entre  os 

meninos  foram:  higiene  inadequada  (60,76%),  cáries  dentárias  (6,6%),  halitose 

(0,82%),   lesões (2,89%)e entre as meninas foram: higiene inadequada (5,37%), 

cáries dentárias (7,02%) e lesões (0,41%). Os dados obtidos foram apresentados à 
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comunidade escolar  e  aos familiares  durante as atividades  de um sábado letivo, 

seguido de palestra educativa sobre o tema.  Práticas educativas que abordem a 

temática sobre higiene são fundamentais para que reflitam em boas condições de 

saúde e de convívio social  do individuo. A atuação de profissionais da saúde em 

ambientes escolares, é uma iniciativa necessária, pois propicia o resgate de jovens 

adolescentes das lacunas providas da falta de acesso  dos mesmos aos programas 

de promoção à saúde, já que pouco freqüentam os serviços primários de atenção à 

saúde. 
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